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PARTE OFFICIAL. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DO REINO. 
1º Direcção=—2 * Repartição 


Eoxanvo em consideração a consulta 'do 
conselho superior de instrueção publica de 29 
de Julho de 1856, ácerca das necessidades que 
experimentam os habitantes do districto de Vian- 
na, no tocante aos meios de promover o en- 
sino elementar ; atendendo a que este districto, 
apesar de conter uma população tão compacta, 
quanto activa e industriosa, é de entr todos 
os do reino um dos menos bem dotados com q 
estabelecimento de escólas proprias a difundir 
e generalisar as praticas de similhante ensino ; 
tendo em vista a informação do respectivo go- 
vernador civil; e usando das faculdades cun- 
feridas ao governo no artigo 5º do decreto 
com força de lei, de 20 de Setembro de 1854, 
e na lei do orçamento geral do Estado; con- 
formando-me com o parecer interposto na dita 
consulta: Hei por bem ordenar o seguinte : 

1.º São creadas duas cadeiras de ensino | 
primario para O sexo feminino, uma na villa 
dos Arcos, e a outra na villa de Ponte de 
Lima. g 

2.º São igualmente creadas tres cadeiras 
de ensino primario, primeiro grau, para 0 sexo 
masculino, cada uma dellas com o assento em | 
Santa Martha, concelho de Vianna; Gondar, 
concelho de Caminha; e Covas, concelho de 
Villa-Nova da Cerveira. 

3.º E” transferida para a freguezia de Ver- 
made a cadeira de igual disciplina existente na 
freguezia de Villar de Mouros, no concelho de 
Caminha. 

4.º Proceder-se-hea desdo logo a concurso 
para o provimento das ciadviras creadas pelo pre- 
sente decerto. 

O ministro e secretario de Estado dos Ne- 
gocios do Reino assim o tenha entendido e fa- 
ça executar. Dada no Paço das Necessidades , 
em 4 de Setembro de 1856. = REI. = Julio 
Gomes da Silva Sanches. 


————T—— 


PORTO 49 DE SETENBRO. 


A CONSPIRAÇÃO. 


O Periodico dos Pobres merece-nos to- 
do o respeito mas não tanto que nos force 
a deixar sem resposta a sua tenacidade 
em fazer acreditar, não sabemos a quem, 
que o desgosto causado pelas ultimas vio- 
Jentissimas medidas dos Empregados sa-| 
Milarios fora aproveitado para servir de 
nucleo revolucionario d'onde proviesse a 
ressurreição de uma politica morta. Por 
outra, que por de traz dos pelicionarios 
de boa fé se occultavam os conspiradores 
que abusando daquelles os levavam ás ce- 
gas a acompanhar o cirio da rebelião. 

Esperavamos com anciedade essa somma 
de valentes provas que demonstrassem á luz 
da evidencia: o tenebrozo plano de alguns 
donos de embarcações, que com outros 
membros da Associação Commerciel do 
Porto, se propunham a nada mais nem na- 
amenos que a dar nesta cidade mais um 
“aquelles formidaveis espectaculos com que 
ella se tem destinguido na historia do paiz. 

Para melhor dizer esperavamos alguma 
Cousa nova, porque os primeiros calculos 
€ asserções apresentadas pelo Pobres sendo 
9 fructo de uma feliz imaginação, contava- 
mos ser surprehendido com novos rasgos 
della sem termos de passar pelo dissabor 
de esbarrar com uma repetição. 

Os elementos revolucionários estavam 
ha assistencia ao acto de alguns caracteres 

à Praça, estavam no supplemento do 
Commercio do Porto, estavam no officio do 
residente da Associação Commercial, e 
finalmente estavam no convite ás Associa- 
Ses arlisticas, e no addiamento da grande 
Teunião que se projectara para quarenta 
* oito horas depois de realisada a primei- 


ta, Não se fallou em alliciação da tropa 
Porque era cousa mais seria. 

Pois não é preciso ter estado no Por- 
to para não acreditar na existencia de ne- 


nhum d'aquelles elementos que 'a fantesia | 
creara guiada pelo desalfeto pessoal ou 
quiçá pela preocupação politica. 

Que as medidas sanitarias eram vio- 
lentas e de-um resultado negativo para o | 
fim que apregoavam levar em vista deram 
prova as columnas do Pobres. Que esta 
violencia devia exaltar os animos muito 
principalmente dos individuos que tão de 
perto lesavam, é consequencia que a de- 
sapaixonada imparcialidade encontra logo. | 
Que o interesse pessoal aproxima a um | 
centro commum todas as crenças politicas, | 
esquecendo-se estas para acudir áquelles | 
é verdade reconhecida pela experiencia das 
inclinações humanas. 

Estabellecidas estas bases avaliam-se | 
aquelles elementos. Os caracteres politicos | 
que apontaes eram ou não prejudicados 
com as medidas sanitarias? Querieis por 
que uma politica os estremava que suflo-| 
cassem o brado pelo ataque à sua pro- 
priedade? Se malfeitores vos assaltassem | 
a vossa casa não pedirieis vós justiça, cal- | 
lar-yos-hies, para que se não dissesse que | 
escondieis no vosso direito sagrado uma 
prevenção politica ? 

Mas o Commercio do Porto publicou 
um supplemento a annunciar à reunião. 
Era um papel incendiario. Mas era papel| 
que linha um editor responsavel e não 
fôra um escripto anonymo distribuido a| 
occultas, ou pregado pelas esquinas em 
quanto não apparecia a patrulha. Que for- 
midaveis conspiradores que ainda: hoje 
acreditavam na efficacia de um supplemen- 
tol Se a vossa rasão podesse mais que o 
vosso preconceito terieis jogado ao sup- 
plemento o epigramma agudo que lhe jogou 
o Ecco Popular — e não lhe lançarieis o 
pegonhento veneno que lhe lançastes. 

O officio do Presidente da Associação 
Commercial yem logo em seguida. Era uma 
conspiração que se annunciava official- 
mente ás aulhoridades. A revolução dis- 
tava apenas dous dias, que era para a 
primeira aulhoridade do districto a par- 
licipar às subalternas, a fim de que não 
faltassem todas as provas de regosijo pelo 
novo acontecimento que bia mudar a fa- 
ce do paiz! | 

Sede justos, dizei que o officio contem 
inconveniencias, mas desculpai-as pelas im- | 
pressões do primeiro momento, que vós 
não sentieis porque o prejuiso vos não to- 
cava à porta. Reprehendei-o mesmo se 
quizerdes mas não lhe deis uma significa- 
ção que o intimo da vossa consciencia por 
certo lhe não dará. 

Censurai tambem o convite ás Asso- | 
ciações arlistas, mas não o desfigureis. | 
Conspiradores não o fariam por certo por 
que contariam com o resultado que Leve, 
que era facil de prever, quando dous dias 
se meltiam de permeio, em que todos os 
exforços se empregariam para inulilizal-o. 
Esses exforços entravam logo na compre- 
hensão do mais bocal revolucionario. A 
resposta da aulhoridade vio-a logo quem | 
a sangue frio vio os suecessos. Os convi- 
tes foram publicos pelos jornaes, outra | 
grande prova de conspiração. Nós não nos 
aviltaria tanto o epilheto de conspirador, 
porque tem conspirado muita gente boa, 
comu o conceito de estullicia com lque fi- 
cavamos por havermos conspirado de se- 
melhante modo. 4 

Mas o Pobres pode fazer-nos succumbir. 
Prove-nos os convites particulares pelas 
casas, a demora dos operarios nos arma- 
zens ou o trabalho feito para os congregar. 
Prove-o claro e nós mesmo por nossas 
proprias mãos estamparemos o ferrete de 
revolucionarios aos que dirigiram a Re- 
união. 


por asserções fallases, e perde a gravida- 
de de que por honra sua o; desejaramos 
ver sempre revestido. 


—— em 


EXPOSIÇÃO SANITARIA, 
Ex fructibus eorum cognoscetis eos. 


I. 


Se não nos houveramos compromettido a 
fazer algumas observações ao vergonhoso rela- 
torio dos snrs. delegado e guarda mór de sau- 
de, que, por intervenção do snr. governador 
civil nos fui remeltido para lhe darmos publi 
cidade no nosso jornal, de modo algum nos oc- 
cupavamos em analysal-o. Votalo-hiamos - ao 
mais completo despreso e escarneo publico, pois 
nem outra cousa merece. 

Em verdade : um documento de lanta im- 
portancia o seriedade, como devia ser, e o mais 
liel, exacto e verdadeiro possivel, muito em- 
bora prenhe em erros como, louvado Deus, n'es- 
te abundam, appresentar em seu lugar Os maio- 
res absurdos, incpeias, contradições e falsida- 
des, causa não só ledio capaz de originar um 
perfeito vomito negro, mas até a maior indi- 
gnação. 

E" um documento sujo e asqueroso, que 
lança a maiordesconsideração sobre us seus si- 
gnatarios, e que devia sofrer do conselho de 
saude lodo o rigor das suas medidas. 

E não for só ão commercio que isto acon- 
teceu, foi a lodos os que, por incautos, cahi- 
ram na asneira de 0 ler; e alé aos seus pro- 
prios collegas, se os teem, ouvimos nós fazer- 
lhe os mais funebres elogios, e muitos vimos 
nós córarem de vergonha. 

Não são meramente as inepeias que se en- 
contram em todo clle, e que revollam, é o cy- 
nismo, à leviandade, má fé e aleives que indi- 
gnam e enjoam. 

Porem ainda bem que estamos vingados : 
os “vossos nomes desarmam toda a nossa ira, 
e deixam em seu lugar a compaixão, unica 
coisa que mereceis no meio das vossas torpe- 
zas e arbitrariedades. — O retrato vivo do que 
sois e do que valeis, está na vossa Exposição; 
vamos pois a ella, a despeito da repugnancia 
que inspira. 

O governo, nao querendo para si a res- 
ponsabilidade das injustas medidas que tomon, 
ordenou « que o delegado e guarda mór do 
saude fizessem um relatorio da epidemia que 
grassava “nesta cidade (no dizer d'elles) decla- 
rando 1.º o numero «de cazos de febre ama- 
rella: 2.º a sua classificação com as declara- 
ções dos facultativos que tratassem os atacados, 
e 3.º finalmente os fundamentos pelos quaes in- 
tendiam estar o fóco nos navios. » Daqui já 
se vê claramente: 1.º que ao governo faltavam 
todos os dados precizos, que o convencessem 
da existencia da epidemia e da necessidade de 
cumprir a vontade d'um conselho amalphabeto 
que instava pela saluda immediata dos navios, 
e 2.º principalmente a precipitação e má fé dos 
seus informadores. E tanto é isto exacto, que 
no contheudo do officio do delegado fallam pri- 
meiramente d'uma epidemia sem precizar a sua 
natureza, e depois logo abaixo limitam-se a di- 
zer a dita febre | 

Vamos porem ao 1.º quesito e vejamos o 
que responderam os taes zeladores negativos da 
saude publica. 

No hospital militar, dizem elles, atacados 
27 — curados ! 47 — fallécidus 10. 

No hospital de Santo Antonio, atacados 17 
curados à — fallecidos 12. 

Fóra do hospital, atacados 26 — curados 5 
— fallecides 20 e 1 quid indê? Total 70 | alem 
de muitos ontros |! [ e isto desde 25 de Julho 
a 10 de Setembro. 

Por mais que se procure e torne a pro- 
curar no relatorio, apenas achamos 42, acon- 
tecendu-nus o mesmo que acuntece agora do 
Delegado que anda num desespero por encon- 
trar os que lhe faltam para os laes 70, — Nos 
bolatins, que mandava para o governo, nunca 
deu um só caso bem caracterisado, senão de- 
pois que us doentes falleciam ; todos os ataca- 
dos eram classificados de suspeitos, porque, co- 
mo dizem, os primeiros symptomas confundem- 
se com outras doenças principalmente fóra dos 
fócos. Onde estão porem os que faltam de 42 
para 70 ? No boletim dos soldados apenas 
mencionou os 10 casos falaes ; onde estão pois 
os 1771 

Adimittamos-lhe porem que fossem 27; 3 
estavam bem caracterisados, (naturalmente por- 
que falleceram), 6 já tinham fallecido quando 
foi fazer a sua visila ao hospital militar, e 13 


Mas o Pobres não prova nada, divaga 


estavam ao menos com symptomas suspeitos. 


Suppondo, que os 6 tivessem fallecido do vomi- 
to negro, e os laes 3 Dem caracterisados, ondo 
o decimo que falleceu ? Dos 47 curados 13 
estavam suspeitos, e porisso curaram-se ; que 
ha feito dos 4 restantes? 

No hospital da Misericordia entraram ata- 
cados 17, (todos suspeitos), faleceram 12 e 
curaram-se 5. Vejamos agora a Exposição : fal- 
leceram d capitão, 1 cirurgião, um guarda do 
contracto, 2 capalazes, 3 moços de navios ele. 
subintendendo-se por este et cotera o resto | 
É diz-se isto, escreve-se e publica-se? | Só por 
caçoada on antes por má fé é que se faz uma 
cousa destas. 

Conlinuemos. 
| Admiltindo igualmente que fossem 17: 8, 
| que são os que lêmos, falleceram ; e porisso 
[tiveram a febre amarella, 5 curaram-se; — 
| porque eram suspeitos : restantes ? 
| tê cotera... 

Depois dizem — fora do hospital 26 — cu- 
rados 3 — fallecidos 20 — e 14? evaporon-se ; 
e na exposição dizem que na cidade felizmente 
só tweram (note-se Dem) 3 casos bem caracte- 
risados, sendo 1 em Bellomonte, outro em S. 
bomingos, e outro na Ribeira, mas não sabem 
onde; 16 na Porta Nobre, e Lsuspeito na Foz ; 
total 20. Onde estão os 6 que faltam para o 
numero completo? Et cetera... 

Fallecidos 20: suppondo que os tres da ci- 
| dade morressem e todos os 16 da Porta Nobre, 
| apesar de mencionar apenas 5 d'entre elles o 
subsliluir o resto por um et caterá, onde está 
o vigessimo? Et catera... E a Porta Nobre 
pertence á aldea? porque na cidade só houve- 
ram 3 casos. El cetera... 

E dever-se-ha chamar a isto, sem rir e 
| sem indignação, um relatorio fiel e verdadei- 
ro? Poder-se-ha por ventura dizer quo as taes 
| authoridades de saude andaram de boa fé em 
| todo este negocio ? 

- Dos fullecidos no hospital da Misericordia, 
o cirurgião que havia d'embarcar na galera — 
Bella Portuense — tinha chegado de Guimarães 
| doente, cem uma colite aguda ; nrandou cha- 
mar um collega, este “receitou-lhe um pouco 
d'oleo de ricino , tomando o incommodo por um 
simples embaraço gastrico, achando-se o doente 
melhor ao segundo dia com os remedios que to- 
|mon. Ansentando-se todavia o clinico assis- 
| tente, e continuando a padecer, ehamon outro 
que capitulou a enfermidade “de febre gastrica, 
ou melhor com tendencia a typho, mandando-o 
| entrar no hospital por falta de meios para se 
| tratar [óra; pouco depois alli faleceu, sendo dado 
|no boletim como suspeito quando entrou. Dos 
| guardas d'alfandega e do contracto, doentes, 1 
| tinha fallecido quando se começaram a espalhar 
[os boatos, outro tinha symptomas Lyphoides, e 
| os tres febres gastricas, como diz o delegado 
na Exposição; o morto na opinião do snr, Al- 
meida que lhe tinha assistido, e que disse o 
vira propa mortem, a sua doença foi capitula- 
da, por satisfazer á lei (note-se bem) uma me- 
ningo-encephalite, 

Um marinheiro doente com um bubão, o 
que falleceu foi tambem crismado com o ana- 
thema da febre amarella; emfim todos os que 
por qualquer infelicidade soffressem do estoma- 
go eram logo. declarados suspeitos, se o delega- 
do os lombrigava, e se tinham a infelicidade de 
fallecer por qualquer mativo, eram todos capi- 
tulados de morte allrontosa, — do terrivel mal 
das Antilhas — o despeito da esta o das 
fruclas. 

A" vista pois d'estes factos poder-se-ha em 
| boa fé acreditar, que passamos por uma epi- 
| demia, tão assoladora e mortifera como é a 
| febre amarella, e que a cifra “dos fallecimen- 
tos fosse, embora fraccionaria e diminulissima 
em relação á população, tamanha como que- 
rem inpingir-nos os signalarios da Exposição ? 

Não é nosso intento-negar ou deixar de 
negar a existencia da febre amarella : é isso um 
ponto que lratamos averiguar. Porem o que 
desde já allirmamos é, «que as authoridades 
de saude andaram levianamente e de má fé; 
e o que negamos é, «que a cifra dos atacados 
e falecidos fosse a que nos pertendem impór. 
Conlinuaremos. 


cc —— 
LISBOA 15 DE SETEMBRO 


(Gorrespondencia part. do Commercio do Porho.) 


onde os 4 


Tendo procurado informações sobre o triste 
estado do Alemisjo chegamos ao convencimento” 
de que tudo quanto diziam as correspondencias 
dos jornses era exacto, e que a devastação e o 
incendio é quem imperiosamente davam a lei 
naquella pobre provincia Embora as auctori- 
dades tivessem desejos de persegnir os malfeito- 
res, as auctoridades não tinham força, porque 


2 


não era uma simples portaria que punha obs- 
taculo a taes damnos. Já nesta. folha démos 
conta do Incendiv das cinco legoas de Estremoz 
a Monforte agora lemos a acerescentar que os 
campos da Amarella, no concelho de Mourão, 
n'uma area de mais destres legoas de terra fo- 
ram devoradas pelas chammas. Povoados es- 
tes campos de magnificos arvoredos ficaram nús, 
e cobertos de escombros e cinzas , lristes mo- 
numentos da barbaridade, que por alli passou, 
Quasi so pade dizer-que a mão do homem im- 
pio se ergueu para blasphemar da Providencia, 
destruindo-lhe a sua obra, Desde Julho que 
tal calamidade se faz sentir, sem que o castigo 
exemplar e rapido se tenha dado para amedron- 
tar Os perversos. 

A Associação Commercial de Lisboa deter- 
minou applicar a somma que recebeu da Socio- 
«dade Dezesseis de Setembro, fazendo distribuir 
em lodas as freguezias pão e arroz ás pessoas 
necessitadas e recolhidas, em numero egual ao 
de arrateis de pão que distribue ordina 
te, sem prejuizo da antiga distribu l 
ta de pão, que será feita no domingo seguinte 
nas freguezias a quem pertencia este dia. 

Tocou hontem no Passeio Publico a bella 
banda marcial do corpo dos marinheiros milita- 
res, de que é mestre um inteligente arlista o 
snr. Arthur Resuhart; entre as peças que toca- 
ram mereceram a especial altenção O coro e 
duetto de «Marco Visconti», e egualmento a ca- 
vatina da mesma opera. 

Mão fado persegue a nossa via-ferrea. Não 
sabemos a que altribair certas cousas que se 
dao meste caminho. A ponte de Sácavem -que 
ainda ha dias fora julgada em optimo estado, 
parece que é apresentada como merecendo pou- 
ca confiança, pela commissão de inquerito | 
Saneto Deos, quando será que esta malfadada 
secção. do caminho seja dada como definitiva- 
mente prompta. 

Os habitantes de Setubal representaram ao 
governo pedindo que os trabalhos do ramal da 
via-ferrea, que d'aquella villa, deve ir entron- 
car á linha do Barreiro ás Vendas Novas, co- 
meçassem já, e junto á dita villa, para assim 
dar emprego aos braços que delle tanto care- 
cem, visto: a pessima colheita do vinho, e o 
estado das marinhas, que tornoa nulla a pro- 
ducção do sal, principaes fontes de riqueza d'a- 
quela villa. 4 

Em Angola foi recebida com muiio jubilo 
a noticia da approvação dos estatutos da Real 
Companhia de Navegação d'Africa, nem seria 
para esperar outra couza, porque sem pode- 
rosos e rapidos meios de communicação [dra 
loucura contar com desenvolvimento no ultra- 
mar. Muita gente séria funda largas esperan- 
cas nesta companhia , que se se juntasse com 
a Companhia Luso-Braszileira, seria d'uma ras- 
gada importancia para o commercio entre Por- 
tugal, o as suas colonias, com o Brasil, e 
com “todos os pontos que em tão riquissimas 
paragens nós-podiamos explorar. 

De Loanda foi mandado a Monteviden o 
brigue transporte «Rodovalho» fazendo escalla 
pelo Rio. de Janeiro, a buscar cavallos para o 
esquadrão de cavallaria da cidade. 

Um homem inteligente d'aquella parte da 
nossa Africa, Manoel da Rosa Freire, descobria 
uma mina de carvão fossil, ou de pedra, de- 
positando immediatamente as amostras do so- 
bredito mineral na secretaria do governo, e dis- 
pondo-se a partir para Lisboa a bordo do «Oce- 
ano», onde dizem uma respeitavel casa com- 
mercial o vae auxiliar na lavra e exploração 
da dita mina, que talvez seja uma ramificação 
d'ontras. 

Não são precisas pompas e galas de estyllo 
para conhecer quão vantajoso é au paiz, a des- 
coberta de que se trata, o que lhe deve dar 
superiores vantagens, sobretudo estabelecida a 
navegação regular pela Companhia em que põe 
us olhos tantas esperanças. 

O doutor Welwich, sabio naturalista, con- 
tinuava as suas investigações no Sertão, au- 
gmentando todos os dias a sua colleeção pre- 
elosa. 

Durante o tempo que S M. El-Rei D. Pe. 
dro V se demorou em Cintra, bia frequentes 
vezes a pé, acompanhado apenas pelo seu aj 
dante de serviço, allendendo com moita alfabi- 
lidade qualquer pessoa que se lhe dirig 

El-Rei dignou-se por muitas oceasides-as- 
tir ao exercicio do destacamento de caçadores 
2, alli estacionado, fazendo a guarda de honra 
ao Paço. S. M. mandou dar 480 reis a cada 
praça que no exercicio do fogo acertava no alvo, 
» mostrou egualmente a sua destreza, meltendo 
dez ballas nv alvo. Quando o mesmo augusto 
senhor se retirou daquella villa elogiou muito 
“ comportamento do destacamento mandando 
distribuir 458000 reis por todas as praças que 
o compunham. 

Em Belem uma irmandade instituiu uma 
pharmacia para dar graluilamente os medica- 
mentos aos doentes dus classes desvalidas. Des- 
de o dia 15 do Julho até 31 do passado era 
a verba dos remedios assim dados de 833445 
veis. E" uma obra muito piedosa. 

À existencia dos cereses na alfandega mu- 
nicipal de Lisboa para 13 ficou sendo : 


Generos. Moios. alq. 
Trigo... « 9:637 43 
Cevada. - 3045 30 
Milho É 191% 
Conteio....... 37 
Farinha,...... 10 


Os preços regularam : trigo de 780 a 1:040, 
milho de 460 a 600 reis. 5 

A alfandega grande de Lisboa rendeu no 
dia 13 476340 reis. é 

Os fundos. regularam hoje pelos seguintes 


preços = pa 
Inscripções de 3 p. cento.. «46% a AT 
LON OS seque ra vota «AG a AGA 


= 5008 a 5028 


Acções do banco de Portugal 
2388 a 2408 


Ditas do Porto 
Notas do banco de Lisbua., 


ATO a 4795 


IDEM 16. 


Não damos parte aos nossos leitores dos 
diverlimentos e festas, que devem ter logar 
hoje na capital, porque o pobre correspondente 
tem obrigação de vêr Inda, e depois nacrar, e 
para vêr é precizo estar no local em que se pas- 
sam os festejos; ora eis-aqui uma dilliculdade, 
como ir vêr e escrever ao mesmo lempo para 
os habitantes dessa “cidade invicta, as nolicias 
de hontem. Sabiremos, pois, deste embaraço, 
dando tractos á imaginação até darmos com à 
melhor resolução , pela qual satisfuçamos am- 
bas as indicações: ver e aotici 

Fontinuoa hontem no «Centro Promotor» 
a discussão sobre a these das subsistencias. Em 
abono da verdade deve dizer-se, que em parte 
alguma, se discute com mais seriedade, e na 
presença d'um auditório mais cireonspecto. A 
allenção com que alli se ouve uma materia 
arida, o respeito que se presta aos orlvres 
de todas as opiniões póde ser imitado, mas du- 
vidamos que seja excedido, é isto uma honra 
para a classe operaria, e para a classe com- 
mercial, que tambem em grande parte preen- 
che as fileiras daquella associação. 

Fallaram hontem o Souza Brandão, e o 
Andrade Ferreira, distincto litterato, que [oi re- 
dactor do «Seculo» é da «Esperança» o qual 
se pronunciou pela intervenção governativa na 
questão proposta, isto é, que à administração 
geral do estado cumpria prover ao abasteci- 
mento do mercado , quando nelle faltarem as 
subsistencias. Iavia de ser optimo O governo 
tornado fornecedor? Ora se tantos commer- 
ciantes, que todos mais ou menos tem inte- 
resse na venda são aleunhados de monopolisa- 
rem os generos alimenticios, o que fara nm 
unico commerciante, que outra cousa não pas- 
sava a ser O governo, vendendo por sua con- 
ta? Mas diz-se, o governo não precisava ga- 
nhar: é verdade; mas quem pagava as despe- 
zas da administração? O imposto. Ea quem 
onerava o imposto, ora, a quem senão ao pro- 
prio .consumidor. Eis aqui as bellezas da in- 
tervenção governativa. E afóra esta, e não fal- 
lando das dilliculdades “do abastecimento, O 
governo eslava de mão na uharga, como bem 
diz o povo na sua linguagem simples, a ven- 
der como quizesse, porque deve suppor-se sem- 
pre que o possuidor unico d'um genero, O 
venda sempre pelo que lhe parecer. 

A direcção do caminho de ferro de leste 
tem desenvolvido a maior energia em prevenir 
qualquer incidente que se possa dar, e que fos- 
se desagradavel. Em tres dias mandou collocar 
o telegrapbo electrico em Santa Apolonia, Saca- 
vem, Alhandra, e Carregado, o qual deveria 
funccionar immediatamento se por acaso so desse 
uma occorrencia qualquer. Logo depois das 
viagens de experiencia, que duraram alguns dias, 
mas poucos, começaram immediatamente as via- 
gens publicas. 

Chegou a Lisboa o snr. marquez de Lafre- 
sagne, € espera-se dentro em quatro dias o sur. 
Prost. 

Em continuação das noticias que démos da 
distribuição e applicação da subscripção remel= 
tida pela Sociedade Dezeseis de Setembro , 
daremos conta do que mandou entregar a bene- 
merita Associação Commercial de Lisboa que 
juntou aquella quantia á que a mesma associa- 
ção tencionava empregar no festejo charidoso 
dos pobres. Mandou, pois, esta associação en- 
lregar ás commissões de Deneficencia das di- 
versas parochias da capital, para serem distri- 
buidos pelas pessoas recolhidas , mas desprovi- 
das de meios, 6:000 pães, e 6:000 arrateis do 
arroz. 

Para o Recolhimento das Irmãs da cha- 
ridade enviou 1º sacea de arroz, 2 arrobas de 
bacalhau, e 2 alqueires de feijão. 

Para o Recolhimento das religiosas france- 


|zas É saca de arroz. 


Para o Asylo dos Meninos Pobres, de que 
é director o bondozo padre José Islhey, 2 sac- 
cas de arroz. 
finalmente, para o Asylo da Mendicidade, 
2 saecas de arroz. 

O Centro Promotor determinou hontem ar 
cumprimentar S. M. conjunctameute com as de- 
putações de todas as associações por occasião 
do seu anniversario natalício, mas n'um outro 
dia, que não o de hoje destinado para as de- 
wmonstrações da côrte. 

Fizeram-se hontem algumas experiencias uo 
Passeio Publico da iluminação a gaz. O repu- 
cho iluminado, v ao mesmo tempo com as vis- 
tas d'aguas, que sobresahem por entre as luzes, 
é d'um eleito surprebendento. 

Durante o beijamão tocam hoje no Paço 
todas as bandas militares. [a algumas illumi- 
nações, como no Arsenal da Marinha, no Car- 
mo, ete. 

As festas de Bemfica fizeram-se com muita 
pompa. Não sabemos porque não foram prohi- 
bidas a final, pois bastante luctou o conselho 
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de saude publica, para não as consentir, mas 
viu malogrados os seus intentos. As 
Os preços dos cereaes vão em diminuição ; 
o lrigo estava aa Alandepa Municipal de 780 a 
980; c o milho de 440 a 540 reis, | 
“A alfandega grande de Lisboa rendeu no 
15, 5:8438229 reis 
Continua pouco animado o mercado de fun- 
dos. “Nos 3 porcento fizeram-se pequenas trans- 
acções. Tambem continuavam estacionarias as 
acções do banco. 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Mais uma gentilesa da Saude. - Foi 
lançada a- excomunhão sobre todas os lazaretos, 
que até agora mereciam algum credito, e só 
fica acreditado o de Lisboa ; pelo menos é o que 
se deprehendo de mais uma ordem do sapien- 
tissimo Conselho de Saude. Esta lribuneca se- 
gundo nos consta acaba de ordenar ao snr. 
guarda-mor de Saúde nesta cidade que não se- 
da permitida a entrada aos navios que se man- 
daram sabir a barra, em: quanto não fossem 
a Lisboa ao jube-domine do Conselho | Isto na 
verdade é inaudito. Ao principio a Saude não 
marcando destino aos navios, deixava-os fazer 
quarentena onde quizessem, entendendo-se que 
depois leriam livre pratica; agora porem é no- 
cessario que vão á estação de Saude em De- 
lem para se verificar o sem estado sanilario. 
Deste modo o lazaretto de Vigo, para onde nos 
consta que algum foi, e que até agora gasava 
«dos maiores ereditos acaba de ser declarado in- 
capaz pelos sabichões do Conselho de Saude | 

Não sejam impostores. Digam logo clara- 
mente que querem que os navios vão fazer qua- 
rentena a Lisboa, para lhes darem os eniolu- 
mentos. 


Novo pedido - Ante-hontem pedimos 
ao snr. delegado de Saude o obsequio de nos 
dizer o nome da pessoa que fôra atacada na 
Foz de febre amarella, o que della morrera, 
Sentimos que o nosso pedido tão facil de sa- 
tisfazer, porque o sur. delegado deve estar mu- 
nido de todos os documentos , não fusse allen- 
dido. Hoje renovamos novameute o pedido, e 
se ainda não obtivermos resposta então ficare- 
mos entendendo que aquelle fallecimento foi ci- 
tado de falso, e julgar-nos-bemos aulhorisado a 
declaral-o como tal. 

Enzemos tambem um novo pedido e vem 
a ser que lenha a bondade de nos declarar os 
nomes e qualidade das pessoas que falleceram 
da mesma moleslia na freguezia de 8. Nicolao, 
que são citados no seu relatorio. O snr. de- 
legado deve sabel-o perfeitamente porque o dis- 
se. A sua honra exige a salisfncção a estes pe- 
didos. 

— Reunião. Consta que hontem tivera 
logar uma reunião dos caixas e dunos de na- 
vios a fim de su colisarem entre si para oc- 
correrem ás despezas que tem a fazer com a pen- 
dencia que se diz vão tentar contra as aulho- 
ridades sanitarias. Os que assistiram a esta reu- 
nião subscreveram com 1008000 reis cada um. 

— Passageiros. O vapor «Db, Pedro 2.º» 
entrado no Tejo no dia 16 conduziu do Riv 
de Janeiro para Lisboa os seguintes passagei- 
ros : 

Luiz Henrique Pereira d'Azevedo, Francis- 
co José Vieira, Francisco Leite Bastos, Ma- 
noel Pires, José Antonio de Lima, João José 
Ferreira, João Tavares Gomes, Manuel José 
de Andrade, José de Sousa Lopes, Joaquim 
José de Carvalho, José Elias Soares Romêo e 
sua senhora, Manoel Ferreira, Felix do Aedei- 
ros, Antonio Augusto Sousa Pinto , Nuno Cae- 
tano , José Antonio de Sonsa e Sil Luiz Ve- 
nancio Carneiro de Andrade e Vasconcellos, 
Manoel da Silva Pinto, Manoel Francisco Alves, 
José Martins Carneiro, Matheus dos Santos Tor- 
res, Joãv Pereira da Silva, João Pereira Bip- 
lista, Bernardino Moreira Marques, Custódio da 
Silva, José de Araujo Tadim, Sosé Antonio 
Martins, João de Oliveira, João Marlins de 
Castro, Joaquim Carneiro Leio, Igascio Perei- 
ra Guimarães, Domingos Alves Moreira, Jouão 
Fernandes, Manos! Francisco de Faria, Duar- 
to José Borges de Castro, Bernardo José do 
Vasconcellos Oliveira, Francisco de Almeida 
França, Agostinho José de Freitas Ribetro, Fran- 
cisco Rodrigues de Oliveira, Joaquim José de 
Almeida, José Lopes Rios e 2 filhas, dr. Mi- 
guel Arcanjo de Miranda, e sua senhora, D. 
Emilia Maria de Castro Barbosa e 2 filhos, Pe- 
dro José de Mattos, D, Marianna Rosa da Sil- 
va, D. Antonia Almeida de Jesus e 1 filho, 
Manvel José Silveira Lobão , Joaquim da Silva 
Ramos, D. Luiza Augusta do Simas e É filha, 
Domingos Ferreira Costa, Francisco José da 
Silva, Antonio Joaquim Pereira, José Antonio 
de Souza Carneiro, Antonio Carlos de Aze 
do Coutinho e sua familia, Frederico Docllin- 
ger, Damião Francisco Alves do Moura, Aca- 
eio Joaquim Corrta e sua familia, Manoel Cle- 
mente da Cunha Barros, João Antonio Vieira 
da Silva e sua familia, Antonio Fernandes, Ma- 
noel d'Oliveira , José Antonio de Oliveira, An- 
tonio José Benevides e sua familia, Domingos 
José Alves , Antonio Monteiro Rodrigues, Mago- 
el Francisco da Cruz Ferreira, João Marques 
Gomes Brandão, Albino José da Cunha , Fran- 
cisco Joaquim da Silva, José Martins, Vicente 
Jusé de Castro, Domingos da Silva Bernardo 
Rocha, Joaquim Pinto, Jusó Ferreira Maia, 
José Vieira, Antonio Jusé Gonçalves Peixoto , 


Ives Rodriga + Joaquim José 
Martins Eae eis, doa ds 


pol, José da 


José Vieira da Costa e sun familia, Antonio n; 
beiro dos Santos , José Francis Alves, João 
arlins , José 


y 4 livra, Jos 
Lourenço da Silva, Agostinho José Mart 
Reis, João Machado, Antonio ds Costa [ 
Domingos Gomes Ferreira da Costa, 


S dos 
ima 


e] Ê “José 
Augusto da Silva, Antonio Francisco de E 


sa, Joaquim de Oliveira Pinto, D. Anna doliz 
Ferreiro e 1 filha, Nicolau Tituer, Calumbanç 
Teixeira Leonil. 

— Parte oficial. O Diario do Coveryy 
de 15 contem na parte official : 

— Decreto cercando duas cadeiras de en. 
ino primario para o sexo femenino, uma ny 
Ha dos. Areos, e outra na villa de Ponte ij, 
ma; mais tres de instrueção primaria, 1 
grão, para o sexo masculino, uma com assony 
em Santa Martha, concelho de Vianna; entr; 
em Gundar, concelho de “Caminha ; e outra em 
Cavas, concelho de Vilia Nova de Cerveira; q 
transferindo para a freguezia de Vermande , q 
cadeira de egual disciplina existente na fregue- 
zia de Villar de Mouros, ludo no districto do 
Vianna do Castello. 

— Outros decretos nomeando diversos em 
pregados no pessoal da instrncção publica. 

-— Outros demitândo diversos administra. 
dores do concelho. 

— Outros nomeando para os cargos iden- 
ticos diversos individuos. 

— O Diario do Governo de 16 do corren- 
le não traz parte official alem de um aviso de 
pagamento no dia 18 ás seguintes classes : 

— Archivo militar, conservatorio real dy 
Lisboa, eschola medico cirurgica de Lisboa, 
eschola do exercito, eschola pulytechnica , col. 
legto militar, eschola veteriniaria , intendencir 
da marinha do Porto, estações civis de fazenda, 
Iyceu de Lisboa, professores du distrieto de Lis- 
boa, trabalhos estatísticos, estanco e fabrica do 
tabaco, fabrica da polvora, ulliciaesem comnis- 
são, ditos em disponibilidade, hospital de ma- 
rinha, observatorio e maltas 

Egualmente se annuncia que no 1.º de Ou- 
tubro se abrirá o pagamento das classes activas 
e não activas. 

— Arrematação de fóros. No dia 22 do 
Outubro tem de ser arrematados perante O go- 
vernador civil do districto de Portalegre “alguns 
fóros incorporados na fazenda nacional impos- 
tos em varias propriedades dus concelhos do 
Portalegre, Marvão, Fronteira, e Alter do Chão, 
avaliados em 1.1808287 reis. 

No dia 23 do mesmo mez serão tambem 
arrematados no Thesouro publico alguns fóros 
do districto de Lisboa, impostos em proprie- 
dades sitas nos bairros Alto, da Alfama, do R 
cio, de" Alcantara e nos comeelhos de Setubal, 
e Torres Veras. Estes fóros estão. avaliados 
em 138150 reis. 

—  Exonerações, Por decretos de 19, 27 
29 e 30 d'Agosto foram exonerados ; 

José Maria Teixeira, do cargo de adminis- 
trador substituto do concelho da Guarda. 

José Maria de Sousa Falvão, do cargo Je 
administrador do concelho de Constancia, pelo 
haver pedido 

Francisco da Motta Cabral, do cargo de 
administrador substituto do cuncelho d'Azambu- 
ja, pelo haver pedido. 

Francisco de Pina Freire Falcão, do cargo 
de administrador dv concelho de Villa Velha do 
Rodão. k 

Bonifacio José da Silveira Brum, do cargo 
de administrador do concelho da Magdalena, na 
Uha do Pico, pelo haver pedido. 

Francisco Augasto de Sá Pereira, do cargo 
de administrador substituto do concelho de Al- 
meida. — 

Francisco Saraiva Freire Córie Real, do 
cargo de administrador do concelho da Pes- 
queira 

— Nomeações. 
ta foram nomeados : 

Antonio de Andrade Pissara, para adminis 
trapor substituto do concelho da Guarda. 

Antonio de Souza Brito de Castro Lyra, 
para administrador substituto do conselho de 
Monção. 

Vicente Ferreira Annes de Oliveira, pera 
administrador do concelio de Constancia. 

Jacinto de Oliveira Sousa Falcão, para 
administrador subsliluto do mesmo concelho. 

O bacharel José Ignacio de Lima Meirelles 
para administrador do concelho de Pigueiró dus 
Vinhos. 

O bacharel Josó Freire de Carvalho Falcão, 
para administrador subtituto do concelho d'Al- 
merda. 4 

Antonio Joaquim Pinto Ferreira, promo- 
vido do cargo de administeador substituto do 
concelho da Pesqueira no: de administrador ef- 
feetivo do mesmo concelho. 

— Nomeação. Alguns dos nossos colle= 
es dhuntem dizem que o snr. Henrique José 
Marques fora nomeado procurador de numero da 
Relação desta eulado. 

Loteria. O plano para a loteria da 
Mizericordia de Lisboa, cuja extacção principiará 
no dia 2 de Outubro é o seguinte: 

O seu capital é de 32:5008000 reis, for 
mado de 6,500 bilhetes a 58000 cada usa. Ha- 
verá 2,152 premios e 4,948 brancos. 

Os premios serão: — 1 da 6:0005000 — 1 
de 2:0005000 — 1 de 8005000 — 1º de 600800 
— À de 4008000 — 1 do 3005900 — 5 de 


Por decreto da mesma da- 
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O são 
— 8: lo 6 
hir branco. j s 

— Caleches. Parece que a exm.? cama: 
ra reconhecendo os inconveniente «do regula= 
mento que ultimamente fizera para O serviço, 
dos euleches entre a Foz c esta cidade vai mo- 
dilical-o, de Enade fique de verdadeira uti- 
idade para o publico 
ti UMA midia subscripção. Até ao dia 
40 do corrente o total geral da subscripção pro- 
movida em favor dos que tanto solfreram com 
as ultimas innandações em França, elovava-se à 
enorme somma de 10 milhões 462,557 fr. 34 
e. (mais de 1880 contos de reis). 

— População de Pariz. No recensca- 
mento de 1851, a população de Pariz era de 
4.063:262 habitantes. Artualmente sobe-a mes- 
ma população n | 178.262 ditos. O augmento 
foi, pois, de 115:000) habitantos durante este 
periodo. No lermo die Parizainda o acrescimo 
é maior. 

— Industria do dia. (Do Nacional:) O 
governo civil de Madrid, fez no dia 10 a des- 
coberta d'uma fabrica completa, de motas do 
Banco, com todas as chapas e utensílios, e va- 
rios exemplares tão perfeitamente imitadas, que 
se não distinguem das verdadeiras. 

Fizeram-se varas prisões, e parece, dizem 
os diarios, & é de crer, que nisto de nolãs 
dá se o inverso daquella [abula das doninhas 
eunplumadas, porque estão compromellidas pes- 
sous de importancia. 

— Incendio, (Do «Lidador;») No silio 
do Carvalhinho, arderam, sem se saber como, 
no dia 16 doze mil e cem mulheiros de car- 
queija e chamiça o 

— Cordão sanitario. (Do «Ecco Popular») 
No districto de Vizeu mandon-se collocar tro- 
pa desde Manbonce até S Pedro do Sul, para 
impedir a passagem dos negociantes que d'es- 
ta cidade se dirigen a Vizeu a teactar dos seus 
negocios | Consta-nos que alguns que pode- 
ram passar-nas primeiras duas êstações, live- 
ram de retrogradar de-S. Pedro do Sul! E 
hade-se aereditar que ia senso commuor na ado- 
pção de tão parvas medidas. 


0OSO00 = 2,400 de 68400 


ao ultimo nomero que sa- 


DA VIAÇÃO. 


MOVIMENTO 


+ AMAIRANTE. 
Empedramento taltal 53 Julometros, 


Por empedrar........... 1.º secção 440 metros 
2a LS 
ENIO o BO Lap 
Da P. da Pedra a Valongo. 1136 
1k 866m. 


VIANNA. - 
Empednimento total 41 Kilômetros, 


Por empedrar.. «+ 1º secção 1LIY metros 
o Daio DBOO 
BA» 4203, » 


Termo medio de operarios nas duas linhas 
38. 

Na estrada de Barcellos a Braga estão-se 
montando os trabalhos, e foram nomeadas as 
comissões de expropriação que estão funccio- 
nando, 

Porto 9 de Setembro de 1856. 


> = 


INTERIOR. 


- COIMBRA 16 — Ovras publicas. (Do «Co- 
nimbricense»): Na quinzena linda em 13 do cor- 
tente, pagou a dirceção d'Obras Publicas do 
districto de Coimbra, os seguintes jornaes : 

Termo médio. 


No partido do Carqnejo...... 3370... 306 
No partido dos Iatinhos ...... 6603... 600 

No partido da ponte d'A de 
Maias... apl isimo sa S2DO sp = 24 
Nas ubras do rio ........... 1053... 95 

da construcção da casa da mala 
POA NAME o A9DUZ OM 47 
Em trabalhos da linha electrica 33... 3 
Na conservação das estradas... 257... 23 
MA 1338 


Ea somna dos jornnes durante a quinze- 

ma de 14747, empregando-se por tanto digria- 
tento, termo medio, 1338 braços. - 
1 Deve-se advirtir que esta quizena só love 
| 1 alias uteis, porque os trabalhadores não qui- 
Zeta trabalhar no dia 8, embora «seja dos dias 
Santos abolidos. 

«> Cadeia nora. Está quasi de toda con- 
clnido arranjo do primeiro andar da nova ca- 
Seia em Santa Cruz. e dentro em poucos dias 
Serão para alli removidos todos os presos. 
AVEIRO -16. — Telegrapho electrico. (Da 
Pe la Está já collocado o fio electrico 

Hunodeiro, o continuam os lrabalhos com 
Solividade, 
da Estado sanitario, — Tanto nesta cida- 
cana nas povoações ruraes do concelho é 
ct Pis possivel, não havendo por em quanto 
tos (o BUM de cholera; mesmo as intermitten- 

tem diminvido muito. 
par tros concelhos onde n cholera ap- 
Ve u em diminuição: no de Vagos hou- 

m 4 casos, sendo 2 fatacs e estando os ou- 


tros em tratamento: no de Oliveira de Bairro 
no dia 13 só houveram 2 casos, sendo fatal um. 

IDEM 17. — Salinas. (Do Campeão do Vou-. 
ga:) Começaram de novo os. trabalhos nellas e 
com resultado favoravel, porque a sua maior 
parte já fazem sal. O calor destes dias tem sido 
de muita utilidade tanto para esta cultura como 
para a colheita dos fructos pendentes; e se 
continuar, muito sal se fará ainda, o que é 
de suma utilidade para Aveiro. 

“== Mar. — Tem sido esteril para a pesca 
com especialidade na costa de S. Jacintho, on- 
de ba algumas semanas os pobres pescadores 
nada teem colhido. Nas costas d'Ovar, Torrei- 
ra, é Prado alguma cousa tem havido mas pouco 

LAMEGO 17. — Boa resolução. (Do Lame- 
cence:) Consta-nos que fôra remetida ao pro- 
curador geral da corôa uma relação dos indi- 
viduos que se applicam nesta cidade no odioso 
commercio da agintagem, mutuando sobre pe- 
nhores com grossa usuraí Parece que a dita 
relação foi acompanhada de um requerimento 
assignado por muitos individuos que sollicitam 
4 punição criminal desses sanguesugas da so- 
ciedade, a quem a sede do ouro tem embo- 
tado todo o sentimento nobre, e que Iripudi- 
am constantemente sobre a miseria publica. 
Entendemos que uma tão justa pelição não pó- 
do deixar de-ser devidamente considerada. 


EXTERIOR. 


À «Gaceta de Madrid» de 13, publica os 
seguintes despachos : 

NOVA-YORK 3 de Agosto. O Consul ame- 
ricano em Nicaragua foi assassinado pelos par- 
lidarios de Rivas. 

PARIS 12 de Setembro. Os kabilas das po- 
voações de Jurjura sublevaram-se, mas a insur= 
reição [vi vigorosamente sufocada. 

PÁRIS 13 de Setembro. — AUMALE 5. Os 
Kabilas insurrecionados foram completamente ba- 
lidos no dia 4 pela guarnição de Dra-el-nizan. 
A neh que liveram no encontro foi conside- 
ravel. ; 


4 coroação do Imperador da Russia veri- 
ficou-so efectivamente no dia 7 do corrente com 
uma pompa verdadeiramente fabulosa. 

4 entrada do Imperador Alexandre em Mos- 
cou tinha tido logar no dia 3 do corrente, À 
passagem do fabuloso cortejo do Czar durou 6 
horas, contando-se nelle mais de vinte princi- 
pes estrangeiros. Dizem os jornaes que é diffi- 
cil dar uma ideia do luxo, explendor e magni- 
ficencia com que a cidade se preparou para re- 
ceber o augusto hospede. Os periodicos belgas 
contem extensos pormenores ácerca desta en- 
trada. O « Norte » descreve pomposamente a 
comitiva na qual sobresahiam especialmente as 
“eputações de Kalmucos, Kirghys, Indios, Tar- 
taros 2 oulros povos da Asia. - 

Quasi todos os individuos levavam | trajes 
de incomparavel magnificer as com arma 
duras de aço e ouro; outros com tunicas de 
veludo, cachemira e brocado; as gúaldrapas dos 
seus cavalos eram bordadas de perolas e pedras 
preciosas; traziam luzidiys sabrese cimitareas do 
bainhas lavradas que acoatavam as aneas dos seus 
cavallos selvagens. Uns iam com a cabeça des- 
coberta apparecendo por vatre seus compridos 
cabellos laminas d'ouro; outras ostentavam gor- 
ros ponteagudos semelhantes aos derviches da | 
India. 

Adiante desta cavalgata asialica caminhavam 
os boyardos do Iwperio, e atraz 0 estribeiro da 
camara imperial, vestido de encarnado, com um 
sequito de 60 pagens, cujas librés de. brocado 
eram bordadas de aguias negras. Em seguida 
tam seis indios e oito negros com o traje dos 
guardas do Pacha do Esypto; o picador do 
Czar com tunica de velludo verde agaloada de 
ouro; 24 gentis-bomens da camara com casacas 
recamadas de ouro e calção branco; doze cama- 
ristas e uma multidão de Olliciaes das cavalla- 
riças imperiaes. 

Os grandes dignitarios do Timperio iam em 12 
coches dourados, esculpidos e adornados com 
pinturas. 

Depois destas carroagens caminhavam os 
cavalleiros guardas, com couraças de ouro so- 
bre tunicas brancas, e capacetes d'onro com a 
duplicada aguia preta, com as azas abertas. Os 
guardas a cavalo, todos montados em cavallos 
negros como azeviche precediam immediatamente | 
o lnperador Alexandre que vesta o uniforme | 
de general com a banda azul da Ordem de S. 


André. e cavalgava um cavalo branco. D'um la- | 


do e d'outro iam o grão-duque herdeiro Nico- 
law Alexaudrowiteh , que vestia o uniforme de | 
Cossaco, e o gram-duque Alexandre Alexandro- | 
witch, que trajava o de husar; seus irmãos os | 
gram-duques Constantino, Nicolau e Migueli, o | 
duque de Leuchtenberg e o principe Pedro de | 
Oldenborgo, | 

Seguia o imperador uma escolta brilhante 
de generaes; depuis hia a imperatriz viuva em 
uma carruagem que serviu para a sagração de 
Pedro o Grande, e que foi restaurada com ex- | 
cessivo luxo, 

A imperalsiz reinante levava na sms sum- 
pluosa carruagem seu filho menor o grão-duque 
Wladimir com o uniforme de lanceiro. 

Varios. deslacamentos de cavalaria fecha- 
vam a marcha, 


O desfilar da comitiva durou umas poucas 


de horas, tendo lugar no meio de uma concor- 
rencia immensa. ú 


O vapor «Ganges» trouxe noticias de Cons- 
tantinopla com data de 1 desto mez. 

Chegaram á capital do Imperio oitomano 
os Generaes russos Dainese e Kirikoff, mem- 
bros da commissão dos limites. Tambem che- 
garam MM. Kollere Brenzi, e esperava-se de 
um momento para outro Mr. Bazily e sir Henry 
Bulwer - 

Circulava em Constantinopla o rumor de 
que alguns despachos procedentes de Londres 
haviam annunciado que a Inglaterra renunciava 
á reunião dos Principados combatida pela Porta 
e pela Austria. A Turquia presiste em querer 
abolir na Moldavia a liberdade da imprensa e 
os privilegios dos magnates: M. de Thonvenel 
defendeu nesta oceasião os direitos do Guverno 
moldavo. 

Umas partidas de ladrões das fronteiras lur- 
cas incendiaram a aldeia grega de Avaritzas, 

Nas estradas ba muita pouca segurança, por 
que se acham-infestadas de bandidos 


BRASIL. 


Recenexos pelo vapor D Pedro 2.º jornaes 
do Rio de Janeiro até 20 d'Agosto, da Bahia 
23, e de Pernambuco 2 

Do Rio de Janeiro deviam sahir com bre- 
vidade para este porto a barca Tamega, ca ga- 
lera Linda de Beiriz. 


ç aa 
A cotação do cambio sobre Londres no dia 


19 fui 27, 27 e um oitavo, 
a 90 dias. 


e um quarto 


O vapor D. Pedro 2.º trouxe do Rio a se-| 


guinte carga: 614 saccase 2 barricas de café, 
120 couçoeiras d'oleo, 300 saceos de farinha, 
48 caixas e 36 barricas d'assucar, etc. 


Entrou no dia 16 d'Agosto na Bahia o bri- 
gue Lusitano e no dia 17 o patacho Mondego , 
ambos procedentes de Lisboa, 

Sahiu no dia 15 d'Agosto para esta cidade 
a barca Douro com carga d'assucar, e no dia 
21 0 brigue Veloz para Lisboa. 

CAMBIOS. — Em 22 d'Agosto. 


Londres 27%. 

Pariz... 345 a 350 
Hambargo..... 655 a 660. 
Lisbua ........ 100. 


De Pernambuco só recebemos o Diario de 
27 d'Agoslo. 
Entrou naqueile porto no dia Z6 o brigue 
Laia 3.º procedente de Lisboa. 
O Cambio era cotado 
Sobre Londres 
» Pariz. « 360. 
» Lisboa. - 100 por 100 


————m— 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 
INPORTAÇÃO. 
Cargas munifestadus em 18 de Setembro. 
VIANNA. — Hiate Oliveira, 1:050 calquei- 
res de milho a granel, uma porção de cortiça. 
4 paus de flandres, 232 volumes de mobília, 
garrafas, e mais generos, a Daniel Irmão & 


Cm 


AVEIRO. — Hinte Santa Cruz , 120 moios 
de sal, aos mesmos, 

IDEM, — Hiate Nova União, 81 moios de 
sal, aus mesmos. 

FIGUEIRA, — Rasca Correio de Aveiro, 
12 barcos de pedra de cal, 16 paus de cons- 
trução, e 8 feixes de palha labua , aos mes- 
mos, 

IDEM. — Rasca Conceição Estrella, 6 pi- 
pas d'azeite, 4 ditas d'agoardente, 53 saccos 
de trigo e fe + 200 duzias de louça, 18 paus 
de pinho, e 8 barricas de pedra, aos mes- 
mos. 

IDEM. — Rasca Maria Izabel, 90 moius de 
sal, aos mesmos, 


EXPORTAÇÃO. 
DESPACHO POR SAHIDA. 


BREMEN. — Escuna norwegueza Julie, 450 
quiniaes de cortiça, 22 pipas, 17 almudes, e 
11 canadas vinho. 

LONDRES. Escuna ingleza Jersey Tar, 
504 arrateis de doce, e 71 pipas de vinho. 

TERRA NOVA — Brigue inglez Velocity, 
5 milhciros de sal, 200 quintaes de cortiça, 
32 ditos de cebolas, 45 almudes d'azeite, 10 
ditos e 9 cauadas de vinho. 

IDEM. — Escunl q Artemas, 14 milhei- 
ros de sal, 


VINHO EXPORTADO, 


a 


Despachado desde 2 de Ja- 
neiro a BE d'Agosto......... 

Dito em 1 a 17 de Setembro 

Dito em 18: 

Para Inglaterra.... 

Para New-York... » 

1126 arrobas de dito, 


——————— 
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1915 
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PARTE MARITIM 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REIN 


LISBOA 14 DE SETENBRO. 


ENTRADAS. 


CORCK. — Esc. ing. Pearl, manteiga. 

RIO DE JANEIRO, BAHIA, PERNAMBUCO, S. 
VICENTE, TENERIFFE E MADEIRA — Vap. 
fe La Lyonnais, em qualidade de paquete. 

NEW-CASTLE. — Ese. fr Perle, carvão. 

[CORCK. — H. Gigante. 

SETUBAL, — H. Pensamento Feliz, madeira. 

IDEM. — HE. Despique da Inveja, lá e vinho. 

FUZETA. — Cal. Senhora do Carmo, peixe sal- 
gado. 

OLHÃO. — Cah. Senhora da Soledade, peixe 
salgado. . 

IDEM — Cah. Santa Rita 


SAHIDAS. 


GIBRALTAR. -— Vap. ing. Orient. 

MADEIRA, TENERIFFE, S. VICENTE, PER- 
NANMBUCO, BAIA E RIO DE JANEIRO. — 
Vap. ing. Avon, em qualidade de paquete. 

LLAWELLY. — Esc. ing. Elisabeth, lastro. 

PORTO. — Br Mattos 1.º, sal. 

FIGUEIRA. — R, Maria, assucar, arroz e ma- 
deira, 

— TT ———— 


PORTO 18 DE SETEMBRO. 
ENTRADAS. 


AVEIRO, 4 dias. — H. Ihavo 1.º, c. Longo, 
sal a 
Neste dia não sahiu embarcação alguma. 


IDEM 19. 
A'S 12 ORAS DA MANHÃ. 


Picam fora da barra a barca Rapida. do 
Rio de Janeiro com 53 dias de viagem, 2 es- 
cunas ao O. e o vapor Duque do Porto ao 8. 

Vento N. O. (brando) e o mar bom, 

Sabiu o patacho Cruz 1.º 


VARIEDADES. 


A Danra. Eis algumas particularidades 
curiosas sobre esta planta publicadas no Novo 
jornal dos conhecimentos .uteis : 

« A dablia, cujo merito não ha ninguem 
que não conheça como planta de ornamento , 
pertence á rica e numerosa familia das com- 
postas. Foi descoberta em 1800 por M. do 
Humboldt, o celebre naturalista prussiano, nos 
altos valles do Mexico. 

« A dahla selvagem, tal como foi recebi- 
da a primeira vez, em 1800, nos jardins da 
Europa, quasi que se não assemelha às bellas 
variedades que ornam actualmente os nossys 
jardins; é uma planta humilde, de flores sin- 
gellas, isto é, cercadas ae uma unica ordem de 
ligutas diversamente coloridas, com um centro 
composto de pequenos florões amarellos. 

« Quando M. de Humboldt enviou os pri- 
meiros tuberculus desta planta á Europa, con- 
siderava-os como devendo servir para sustento 
do homem e dos animaes domesticos, da mes- 
ma maneira que a batata. E provavel que non- 
canslivesse provado. De qualquer maneira que 
sejam preparados, estes luberculos são amar- 
gos, nauseabundos, destestaveis, violentamente 
purgativos: em uma palavra, é um verdadeiro 
veneno e não um alimento. 

«A planta foi dedicada ao bolanico sueco 
Dahl, do quem recebeu o nome de Georgina, 
em honra do principe George que mais larde 
foi o rei George IV; mas o nome de dahlia 
variabilis prevalesceu e os mesmos inglezes o 
adoptaram por fim. São os jardineiros e os 
poetas desta nação que deram à dabha o glo- 
rioso engnome de rei do outomno (king of au- 
tumn). 

« Por muito tempo, a dahlia, abandonada 
como planta alimentar, fui despresada como 
planta d'ornamento. Mas, pouco a ponco, os 
cuidados multiplicados preduziram bellissimas 
variedades, todos os florões se converteram em  li- 
gulas regularmente imbricadas, sem que as flo- 
res cessassem de dar sementes ferteis ; foi pos- 
sivel applicur lhes com o tempo e perseveran- 
[ça o methodo da fecandação artificial; fe 
| sim que os matizes das fores da dahalia pode- 
ram chegar a ser infinitamente variados. Pos- 
sue-se uma serie extensissima destas flores des- 
de a branca pura até á purpura carregada, qua- 
(si negra; falta só a azol; uma dablia pro- 
| priamente azul seria uma conquista d'um preço 
|inestimavel É 
| — Puexoxeno cereste. Em seguida ao 
| tremor de terra que desolou os arredores de 
| Khinchta e de Maimatchin, na fronteira da Si- 
| beria e da Mantchounia, um phenomena extraor- 
| dinario foi observado nos suburbios do Irousk, 
| Pelas duas horas da tarde, o ceu pareceu es- 
curecer de repente sobro os montes vizinhos , 
e em pouco lempo esta obscuridade compre- 
Lendew toda a extensão de horisonte. Antes 
da noite, toda a cidade e todo o campo, fo- 
iram mergulhados em profundas trevas, de ma- 
!neira que se não podiam ver as estrellas. 


k 


O COMMERCI 


O DO PORTO. 


No dia seguinte, o estado da atmosphera 
era o mesmo; o sol tinha-se levantado, mas 
a claridade do dia não podia comparar-se se não 
4 do crespusculo meia hora o muito depois de 
pôr do sol. A unica dileçença que se obser- 
vou foi que o ar parecia cheio de um fumo 
que, de resto, não linha cheiro algum, e quo 
um vento de sudoeste dissipou pela noite. Em 
consequencia deste phenomeno, os engenheiros 
de minas das margens do Argoun observaram 
nellas, um pó negro e sem cheiro; mas de 
um gosto acre e salgado. A erva estava por 
toda a parte cuberta deste pó, mas a sua côr 
approximava-se mais para o vermelho. Caval- 
gando, as patas dos cavallos faziam levantar es- 
te pó, que oceasionava uma cruel irritação no 
nariz e garganta. 

Este pó, provavelmente o producto d'alguns 
volcões ou de algumas minas de enxofre ainda 
desconhecidas destas regiões inexploradas pelos 
Enropeus, não ha memoria, de que ate então, 
tivesse sido observado. Deram-se amostras des- 
te pó para S. Petersburgo. 


“ANMÍNCIOS. 


OR ordem da Ex.”º Camara Municipal 
d'esta Invicta Cidade se faz publico que 
em pleno cumprimento da 7.º condicção 
regulamentar do emprestimo de 120:000% 
que por auctorisação do Governo de Sua 
Magestade Fidilisima contraiu, são convo- 
cados todos os 1.” Mutuantes da 1.º 2.º e 
3.º seria, a assistirem ao sorteamento da 
amortização da parte das acções na for- 
ma ajustada, o qual terá lugar em verea- 
cão publica nos Paços do Concelho no dia 
25 do corrente pelas 10 horas da manhã. 
Igualmente se annuncia que desde o dia 
30 deste mez em diante se pagarão pon- 
tualmente na Thesouraria da Municipali- 
dade os juros vencidos por cada acção em 
observancia da 5.º condieção regulamentar 
do dito emprestimo. 
Porto e Paços do Conselho 19 de Se- 
tembro de 1856, 
Domingos José Alves de Souza: 
Escrivão. [1:140] 
UEM pertender alugar uma casa sita 
na rua das Congostas com os n.º 21 e 
22, toda reedificada de novo, com 4 an- 
dares, nos quaes alem dos commodos pa- 
ra a familia, tem duas sallas de 32 ipal- 
mos de comprido proprias para escripto- 
rios, falle na rua de Santo Antonio n.º 
140. [1:141] 
ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DO 
PORTO. 
OR deliberação da Mesa da Direcção da 
Associação Commercial do Porto, a re- 
querimento de varios: snrs. Associados, em 
conformidade do cap. 1.º do art.º 4.º do 
Regimento é convocada a Assemblea Geral 
para o dia 20 do corrente ao meio dia; 
e nessa conformidade convida aos snrs. 
Associados a concorrerem no dito dia e 
hora na «casa da nossa Associação. 
Porto 17 de Setembro de 1856. 
Barão de Massarellos. 
Prezidente. 
[1:137) 


LESSA DA PALMEIRA. 


CAZA PARA BANHOS. 


Por-se-há a lanços no proximo Domin- 
go 21 de Setembro, pelas tres horas da 
tarde, afim de ser vendida, se o preço 
que fôr offerecido convier ao vendedor, 
uma excellente Caza nova, sita na rua de 
Fuselhas n.º 14, (ao norte do Castello.) 

He de um andar, tem quintal e as mais 
bellas vistas sobre o mar. Recommenda- 
se aos AMADORES de Lessa. 

Póde ver-se todos os dias. 

Os Laxços hão-de ser recebidos á porta 
da mesma Caza, no referido dia e hora. 

Para quaesquer esclarecimentos, pro- 
cure-se Filippe Augusto de Sousa Carva- 
lho, na Secretaria da Camara em Matho- 
sinhos. ; [1112] 


| rere tomara juro de 5 p.c. sobre 
boa hypotheca a quantia de 1:600$000 
reis. No escriptorio deste Jornal se indica 
o pretendente, [1:129] 


DAQUIM de Souza Neves, tem o seu es- 
criptorio na rua de S. Francisco n.º 8. 
[1:135] 


UEM achasse uma carteira ou livro de 
Jembranças, que se perdeu hoje 17 do 
corrente, desde o alto do Castello da Foz 
até à rua das Flores, e a qneira entregar, 
o pode fazer na mesma rua n.º 82 rece- 
bendo alviçaras. [1:132] 


ra, para se continuar com a- reforma dos 
Estatutos. d 
Porto 17 de Setembro de 1856. 


Manoel Pinto Corrêa, 
1.º Secretario. 
[1;130) 


A Reboleira n.º 57 e 58 ha para ven- 

der biscouto fino Americano, esteiras 
de superior qualidade, tapete, agoa-raz em 
latas e breu louro. 


[781] 
LEILÃO. 
O dia 20 do corrente mez na rua dos 
Inglezes casas n.º 20 haverá leilão de 
nove pipas com guano, cuja especie he 
um excellente adubo para a terra. |1:082] 


ASTROS e vergonteas de Riga, taboado 

de flandres, lonas e brins da Russia, 
vendem-se na rua das Oliveiras n.º 19. 
[1:116] 


sita em cima do Muro n.º 40 a 
qual tem 3 andares para o lado do 
Muro e 4 para a rua dos Banhos.  E'dizima 
a Deos. 

No escriptorio deste Jornal indica-se 
a pessoa authorisada a fazer esta .tran- 
sacção. [1:078] 


edi toda a mobilia completa de 


Niro a propriedade de casas 


uma casa na rua de S. Victor n.º 57. 
Poderá ser vista desde as 10 horas da 
manhã até às 3 da tarde. [1:050] 


OS dias 20 e 27 do corrente mez na 


casa da Associação Industrial Portu- 
ense pelas 7 horas da tarde, haverá reu- 


.nião de Assemblea Geral da Associação Fra- 


ternal Portuense dos Operarios Marceneiros 
e mais artistas que trabalham em madei- 


LUGA-SE a casa mova da 
(E Ferraria de Cima n.º 39 

a 41 que tem armazem, 4 
andares e mirante com vistas para uma 
grande parte da cidade, rio, e mar; lra- 
cla-se defronte n.º 177, ou na rua de S. 
Miguel n.º 46. [1:121] 


Para Vilia Nova de Portimão. 
POR LISBOA. 


O Palhabote DUARTE 1.º a sn- 
hir com toda a brevidade, quem 
ja-se a José Duarte Coelho da 
* Silva, na rua dos Inglezes n.º 
em Cima do Muro n.º 101 [1139] 
Para New-York. 
ILHA DE CUBA; quem na mesma 
quizer carregar dirija-se a Bernardo 
Para Caminha. 
Rasca MÁRIA IZABEL, quem qui- 
mão & C.º em Cima do Muro 
n.º 101 e 102. [1:142) 
&, A barca — RAPIDA — sabirá no dia 
5 30 de Setembro só recebe carga leve 
com José Marques da Costa Junior em Cima 
do Muro n.º 7 ou na Bateria do Terreiro n.º 


no mesmo quizer carregar diri- 
Et 16, ou a Daniel Irmão & C.º 
Sahirá com muita brevidade a barca 
José Machado rua de S. Chrispim n.º 19. (882 
zer carregar dirija-se a Daniel Ir- 
Para o Rio de Janeiro. 
e passageiros para o que se tracta 
12. [1:143] 


Para o Rio de Janeiro. 


A Barca «LEAL» capitão José Alves 
EH Carneiro , sahe brevemente, recebo 
carga .e qpnduz passageiros para os 
quaes tem bons commedos ; tracla-se com Ma- 
noel José Monteiro Braga, ruas das Oliveiras 
n.º 20 (1114) 
Para o Rio de Janeiro. 


Sahirá brevemente a barca — OLI. 
E y VEIRA. — Para carga e passageiros, 
tracta-se com Thomaz Antonio de 
Araujo Lubo, na Praça de Santa Thereza n.º 
50. [773] 


Para a Bahia. 

A mova e bem construida galera 

VASCO DA GAMA, commandante João 

Pereira dos Santos. Pertende sahir 
no fim do corrente mez para alguma carga e 
passageiros tracta-se com João Eduardo dos 
Santos na Praia de Miragaia n.º 157. - (987) 


Para o Rio Grande do Sul 
PELO RIO DE JANEIRO. 


Vae sabir no dia 26 do corrente a 
gb barca MACHADO 2.º, capitão José Go- 

mes da Silva, o que se previne aos 
snrs. passageiros, para que em tempo compe- 
tente venham realisar suas passagens com o 
caixa Bernardo José Machado, na rua de S, 
Chrispim n.º 19 e 20. 

[736] 


Precisa-se d'um snr. cirurgião. 
Para Hamburgo. 
RE Galeota hollandeza MARIA REIFFI- 
NA, capitão €, O. de Groot. 


Para Gothenburgo. 


Escuna sueca PRINZ GUSTAF, capitão J. 
W. Kjellberg. 


Para Copenhague eStokolmo. 


Escuna sueca HOPPET, capitão P. B. Rom- 
Consignatarios Eduard Kebe & C* Tai- 
(1:1427) 


mer. 
pas n.º 6. 


EMBARCAÇÕES MERCANTES (DO ALTO MAR) SURTAS NO RIO DOURO EM 17 DE SETEMBRO DE 1856. 


ENTRADAS. PROCEDENCIA, | | SASCO NAÇÃO. TONS. NOMES, CAPITÃES. CONSIGNATARIOS. DESTINOS, 
1855 — Junho 14 | Gibraltar Barca Portugueza | 310 | Oliveira T. A. d'Araujo Lobo Rio de Janeiro 
1856— Maio 9 | Povoa Barca » 351 | Primavera Silva Castros & €.º 

» 9 | Lisboa Brigue » 173 | Mondego Dias Y E 
" 22 | Pernambuco | Barca » 307 | Leal Carneiro M. J. Monteiro Braga Rio de Janeiro 
à 29 | New-York Escuna » 53 | Locumotora Ferreira B. J. Machado 3 E 
E 30 | Rio de Janeiro | Barca » 357 | Adelaide Rocha 3. A. da Rocha Rio de Janeiro 
de 30 | Bahia Galera » 410 | Defensor Oliveira A. A. da Cunha &Cº Bahia - 
o 30 | Rio de Janeiro | Galera 5 4 385 | Saudade Fonseca F Iguacio Xavier Rio de Janeiro 
Junho 5 | New-Caslle Barca > 315 |BMachado 2.º Silva B.J. Machado R.G. do Sul pelo R. deJ. 
5 5 | Rio de Janeiro | Barca » 379 | Silencio Lopes A. F. Mendes Guimarães É 
n Estaleiro Galera » 489 | Vasco da Gama Santos J, Eduardo dos Santos Bahia : 
"”) 17 | Pernambuco Barca » 270 | Duarte 4.º Bazilio M. Gualberto Soares | Rio de Janeiro 
Julho 42 | Lisboa Barca ' 244 | Flor do Vez Neves M. P Guimarães e Silva | Pará 
y 18 | Rio Grande Barca 4 297 | Lima 1.º Costa Ignacio J. M Braga Rio Grande 
n 27 Brigue S 217 | Alfredo Neves Castro Silva & F.º Maranhão 
Agosto 5|N Hiate > 202 | Luso Cardozo Cunha & Bauck 
já 5 Barca 4 378 | Linda Santos M. P. Alves 
a 5 | Pernambuco | Galera » 261 | Bracharense Silva k. J. Pereira Pinto Pernamb. e R. de Janeir 
à 7 | New-York Patacho 4 Apparício Mendes Spencer & 6.º Nova-York 
» Havre Palacho y - | Edalina Guimarães J. G. da Graça 4 
» Lisboa Barca » 240 | Fernandes 1.º — - | Coelho Faria & Fernandes Rio de Janeiro 
” Bahia Patacho » Princeza Silva Castros & e. : 4 
n Lisboa Brigue » 294 | Tres Amigos Xavier 3. E. dos Santos Rio de Janeiro 
já Lisboa Brigue » 150 | Senhor do Bomfim | Nunes Castros & Ca 
j Bahia Brigne » 71 | Augusto Costa Castros & 6.º A Ê 
” Rio de Janeiro, Barca » 306 | Ferreira Borges Quaresma Joao A. da Rocha Rio de Javeiro 
» Rio Grande | Brigue » 190 | Machado 1.º Nova B. J. Machado a 
” liga Escuna » 102 | Deolinda Cruz J. H. Andresen Bahia 
E 31 | Riga Patacho » 83 | Portuense André Carlos Brandão : 
Setembro 6 | Rio de Jeneiro, Galera » 408 | Nova Sublil Sousa 3. E. dos Santos Rio de Janeiro 
5 7 | Almeria Hiate » Oriente Pinto 
” T| Pará Barca » Paraense Rocha Lourenço Costa 
» 7 | Lisboa Barca q 269 | Caridade Nunes A. 3, À, Villares. 
% 8 | Setubal Patacho » 419 | Cruz 4.º Araujo A. P. da Cruz 
ú 9 | New-Vork Hiate » Alegria do Minho | Porto Daniel Irmão & C.º 
> 11 | New-Nork Patacho » 144 | Amizade Silva H. F. de Sousa 
» 4 | Rio de Janeiro, Galera » 454 | Amizade Santos M. P. Pena 
” 13 | Havre Hiate » 118 | T) Sant'Anna J. G. da Graça 
” 13 | New-York Escuna » 102 Cunha F. dos Santos 
” 13 | Londres Patacho » 208 | João 1.º Correa 3. FP. Gomes 
” 14 | Riga Brigue » 219 | Flor de Maria Ferreira M. de S. Guedes 
” 14 | Riga Brigue » 259 | Gardina Sousa J.H, Andresen 
3 17 | New-York Brigue » Tomega Baptista Chamiço P.º & Silva 
15 | Bahia Brigue Brasileira | Almirante Souza 4. E dos Santos Santos e R de Janeiro 
10 | Pernambuco | Brigue » S. José Alves A A. Cunha &CA 
” 11 | Bahia Brigue » Fluminense Bernardes J. da G. Leite 
Setembro 2] Bahia Brigue » Damão Silva A- E. dos Santos 
" 17 | Bahia Barca » Amelia Magalhães J, E. dos Santos 
Junho 6 | Glasgow Escuna Ingleza James Burrel A. Miller & Cº Glasgow 
” 24 | Bristol Brigue » Benjamin Royd Christiansen F. Chamiço Filho & Silva 

Agosto 23 | Cardiff Escuna » Mary Sweel Flin Miller & + 

bits 23 | Sunderland Brigue » Essay Hucklebridge Miller & 

Setembro 1 | Liverpool Escuna » Chesher Lass Graham CJ. G. Parada 

” 1| New-Castle Brigue » Redport Gibbens A. Miller & Q* 
à 1 | New-Castle Brigue » Lusitania Seaward A. Miller & 6.8 
» 4 | Lisboa Escuna » Alice Harvey €. Coverlei 
"” 7 | Liverpool Vapor » Minho Glover Chamiço Filho & Silva 
" 8 | Terra Nova | Brigue » Nim ph Robbins Joseph Jones 
"a 13 | Cardiff Escuna » Flora Rowe Croft & €.º 
» 13 | Cardiff Escuna » Brid-Maid Philip Mider & €.º 
n 13 | Terra Nova | Escuna » Caroline Drak Roope Teage & C.* 
” 13 | Cardit Brigue >» Energy Evans Sociedade Amizade 
» 14 | Sunderland Brigue >» Argo Barilett Miller & €.º 

Agosto 10 | Gibraltar Galeota | Hanoveriana | 71 | Almutt Aden 

Setembro - 14 | Norwega [ Chalupa | Norueguez 70 | Vidar Fuhler Joseph Jones 
” 13 | Riga Galeota | Russiano 107 | Eduard Frejesleber 3. D. A. Pimenta 

Setembro 4 | New-York Barca Americano 215 | Ilha de Cuba Smilh B. J. Machado New-York 
” 4 | Udvalla Patacho | Sueco Prinz Gustaf Kjelberg Chamiço F.º & Silva Goltemburgo 
E E DE E Sm Ed A = A 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior. — PORTO: TYPOGRAPHIA DO COMMERCIO. 
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